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A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
SULAMITA GONÇALVES DE SOUZA

RESUMO: Este artigo teve como objetivo discutir as contribuições do uso dos Contos de Fadas na 
Educação Infantil, inclusive do ponto de vista cognitivo, emocional e pessoal. Este tipo de gênero 
literário estimula a imaginação e a criatividade das crianças e contribui para o seu desenvolvimento 
pessoal, assim, para compreender esse processo, trazemos subsídios de uma pesquisa bibliográfica 
sobre o tema para discutir também a prática docente a partir de uma perspectiva histórica. Como 
resultado, pode-se afirmar que a contação de histórias, principalmente por meio dos contos de fadas, 
continuará contribuindo para o desenvolvimento das habilidades de letramento dessas crianças no 
futuro. Vale lembrar também que a prática da leitura não deve ser desenvolvida apenas em sala de aula, 
mas também em casa, pois a criança começa a compreender que a leitura é essencial para a 
compreensão do mundo.

Palavras-chave: Contos de fadas. Desenvolvimento. Gêneros Literários. Ludicidade. 

INTRODUÇÃO

Quando falamos de contos de fadas, é preciso voltar a um tempo distante para entender sua 
origem, que ocorreu entre os povos celtas, no período entre 1600 A.C.

Com o desenvolvimento das sociedades as histórias contadas até então foram escritas por 
diferentes autores, como os Irmãos Grimm (Jacob e Wilhelm, na Alemanha), Andersen (Hans Cristian, 
na Dinamarca) e Perrault (Charles, na França).

Primeiramente, os poemas foram adaptados para um ciclo de romances que retratavam valores 
humanos. Surgiram na França no século XVII, mantendo as características de uma linguagem adulta. Na 
Idade Média, a religiosidade influenciou fortemente esse tipo de trabalho e o modificou até o Renascimento. 
Segundo Coelho (1987), na chamada era clássica, os contos de fadas continham sentimentos verdadeiros, 
mas com o tempo perderam esse significado e assim se tornaram os contos infantis que conhecemos hoje. 

As primeiras obras publicadas para crianças surgiram em meados do século XVIII. Temos como 
exemplos os Contos da Mamãe Gansa, originalmente chamados de contos ou contos da época passada 
com moral, escritos por Perrault, publicados em 1717, trazendo os clássicos Gato de Botas Chapeuzinho 
Vermelho, Barba Azul, Polegarzinho, Cinderela, entre outros.

Assim, este artigo discute as contribuições da contação de histórias, em especial o uso dos contos 
de fadas na Educação Infantil, como forma de desenvolver o hábito da leitura nas crianças.

COMO É CARACTERIZADO OS CONTOS DE FADAS

Quando se discute sobre as propriedades dos contos de fadas, é necessário entender como eles 
promovem o desenvolvimento das crianças. A ideia central das histórias é provocar um dilema existencial 
de forma concisa e rápida. Essa qualidade permite que a criança não apenas veja o problema da história, 
mas, também se veja nela de uma certa maneira:

As narrativas sempre constituíram relato essencial da capacidade 
humana de fabular, fantasiar e criar. Desde sempre o homem narrou 
(CAVALCANTI, 2004, s/p.).
 

Portanto, aprender com as histórias vai depender das experiências de vida que ela tem. Ou seja, 
a história começa a fazer sentido para eles e pode ser um processo de apropriação de um tema específico, 
onde a criança descobre soluções simbólicas para seus conflitos (BETTELHEIM, 2002). 
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Quanto à sua estrutura, os contos são classificados como gêneros literários simples que possuem 
simbologia fixa e estruturada, além de personagens com interações simples. A narrativa geralmente 
começa equilibrada e é alterada em algum ponto do clímax da história por um conflito específico entre 
os personagens principais. O herói da história geralmente recebe ajuda de seres e objetos mágicos e 
sai vitorioso, o que facilita a identificação da criança com o contexto narrado (BASTOS, 2015).

Assim: 

A história das primeiras obras publicadas, visando ao público infantil, 
apareceram no mercado livreiro na primeira metade do século XVII, 
mostrando-nos a importância da ascensão da burguesia para a 
consolidação desse tipo de obra. Antes disto, apenas no classicismo 
francês no século XVII, foram escritas histórias que vieram a ser 
englobadas como literatura também para a infância: as Fábulas de La 
Fontaine, editadas entre 1668 e 1694, as aventuras de Telêmaco, de 
Fénelon, lançadas postumamente, em 1717, e os Contos da Mãe Gansa, 
cujo título original era Histórias ou Narrativas do tempo passado com 
moralidades, que Charles Perrault publicou em 1697.Mas este livro 
passou por uma situação curiosa que explicita o caráter ambivalente do 
gênero nos seus inícios. Charles Perrault, então já uma figura importante 
nos meios intelectuais franceses, atribui a autoria da obra a seu filho 
mais moço, o adolescente Pierre Darmancourt, e dedica-a ao Delfin da 
França, país que, tendo um rei ainda criança, é governado por um 
príncipe regente (COELHO, 2008, s/p).

Lidar com os contos de fadas é, portanto, fundamental para o desenvolvimento das crianças e 
deve ser trabalhado na Educação Infantil, isso porque trazem elementos para ajudar as crianças a 
entender o momento em que estão e, assim, trabalhar seus próprios conflitos.

Isso significa que, ao trabalhar com as histórias, o docente ajuda a suprimir as dificuldades 
internas e externas das crianças, pois muitas vezes as crianças não conseguem expressar seus sentimentos 
para o exterior e ao se identificar com os personagens enquanto os contam, aprendem a compreender 
seus conflitos, medos e conflitos para resolver frustrações:

A literatura infantil é uma comunicação histórica (localizada no tempo e 
no espaço) entre um locutor ou um escritor - adulto (emissor) um 
destinatário - criança (receptor) que, por definição, ao longo do período 
considerado, não dispõe senão de modo parcial da experiência do real 
e das estruturas linguísticas, intelectuais, afetivas e outras que 
caracterizam a idade adulta (SORIANO apud COELHO, 2008, p. 30-31).

USO DA LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Os contos de fadas devem ser utilizados em sala de aula de forma prazerosa, pois a contação de 
histórias é uma das formas mais antigas de comunicação humana, sendo aquela que estimula a imaginação, 
desenvolve valores morais e estimula o interesse pela leitura.

Segundo Abramovich (1995), a contação de histórias pode estimular o pensar, o agir, o imaginar, 
o brincar, o ler, o escrever, entre outras coisas. Além disso, pode ajudar a entender o mundo ao seu redor, 
ajudar as crianças, caracterizadas pelo relaxamento, alegria e atenção que os contos de fadas podem 
desenvolver através da brincadeira.

O uso da contação de histórias, além de uma atividade lúdica prazerosa, oferece às crianças o 
desenvolvimento da habilidade e do gosto pela leitura, o que posteriormente contribui para o processo 
e aquisição da escrita. Por isso, é importante que os professores da Educação Infantil pratiquem a 
contação de histórias, pois embora ainda não saibam escrever, já são capazes de compreender a linguagem 
oral, as imagens e os gestos:

[...] a atividade criadora da imaginação depende diretamente da riqueza 
e da diversidade da experiência anterior da pessoa, porque essa 
experiência constituiu o material com que se criam as construções da 
fantasia. Quanto mais rica a experiência da pessoa, mais material está 
disponível para a imaginação dela (VIGOTSKY, 2009, p.22).

No entanto, segundo o autor, os momentos vão sendo compartilhados através da alegria e das 
situações vivenciadas pelos personagens, seja com a ideia central da história ou com a escrita dos autores 
(ABRAMOVICH, 1995).



79Ano III - Nº 26 - Março de 2022 - ISSN: 2675-2573
www.primeiraevolucao.com.br

Assim:

São estes fatos que tornam problemáticas as relações entre literatura e 
educação. De um lado, o vínculo de ordem prática prejudica a recepção 
de obras: o jovem não quer ser ensinado por meio da arte literária; e a 
crítica desprestigia a produção destinada aos pequenos, antecipando a 
intenção pedagógica, sem avaliar os casos específicos. De outro, a sala 
de aula é um espaço privilegiado para o desenvolvimento do gosto pela 
leitura, assim como um importante setor para o intercâmbio da cultura 
literária, não podendo ser ignorada. Revela-se imprescindível e vital um 
redimensionamento de tais relações de modo a transformá-las 
eventualmente no ponto de partida para um novo e saudável diálogo 
entre o livro e seu destinatário mirim. (COELHO, 2008, s/p.).

Durante a contação de histórias, não se deve perder a essência da história. Para que isso ocorra, 
durante a escolha do conto ou livro é necessário se preocupar com a qualidade dos livros pensando no 
desenvolvimento das crianças. Assim, o autor discute a respeito da indicação dos livros de acordo com 
a faixa etária da criança.

Dependendo da maturidade, ouvir histórias pode desenvolver emoções, até mesmo imaginar 
tudo o que as histórias podem evocar no ouvinte: porque é ouvir, sentir e ver pelos olhos do imaginário 
(ABRAMOVICH, 1995, p. 22).

Para isso, o professor também pode utilizar outras ferramentas para enriquecer a história, como 
fantoches, desenhos, música, etc. No entanto, a entonação da voz é importante para que a criança 
consiga distinguir cada personagem. Dramatizar um conto de fadas usando as ferramentas acima pode 
atrair ainda mais a atenção das crianças.

Dessa forma, a contação de histórias contribui para o brincar, o desenvolvimento da imaginação 
e o gosto pela leitura na Educação Infantil e possibilita o contato diário com a literatura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pelo que foi dito até aqui, pode-se supor que os contos de fadas são um gênero literário capaz 
de despertar nas crianças o interesse pela leitura, desenvolver a criatividade, a imaginação e ajudá-las 
a resolver seus próprios conflitos e dilemas pessoais.

Por isso, a contação de histórias deve acontecer desde cedo, não só em casa, mas também na 
escola. A prática da leitura na Educação Infantil é de extrema importância para que as crianças 
desenvolvam e vivenciem novas experiências, sentimentos e emoções geradas pelos personagens.

Além disso, os personagens dos contos de fadas dramatizam situações cotidianas ou diferentes 
relações pessoais, criando conflitos que chamam a atenção ao longo da história. Dessa forma, ampliam 
o repertório infantil, principalmente com enredos que representam diferentes formas de ser, agir e 
pensar. Esse tipo de literatura desde muito cedo contribui para o desenvolvimento de leitores críticos.

Por isso, a literatura, a contação de histórias e a opção pelos contos de fadas auxiliam no 
desenvolvimento cognitivo e emocional da criança, permitem crianças mais saudáveis e, no futuro, mais 
adultos conscientes e determinados.

Pela importante função afetiva que exercem para crianças, jovens e adultos, os contos de fadas 
não devem ser retomados pelas escolas apenas em momentos de leitura esporádicos e 
descompromissados, mas, como parte do patrimônio cultural da humanidade sobre a qual os educandos 
podem pensar e agir de várias maneiras – em atividades plásticas, simbólicas, cênicas, de leitura e escrita 
e muitas outras, relacionadas à realidade de cada sala de aula, em diferentes faixas etárias.
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